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Descrição do curso
O curso de Iluminação Cênica visa estimular o/a aluno/a na formação profissional em Iluminação 
Cênica, elemento fundamental para as visualidades da cena. Ele integra e dialoga com as 
linguagens das Artes Cênicas (Dança, Circo, Artes Visuais e Música), favorecendo expressões 
estéticas através de recursos luminosos como refletores, equipamentos de última geração ou até 
mesmo uma simples vela, dentre várias outras possibilidades.

O curso é dividido em quatro tópicos, cada um direcionado a assuntos específicos do ensino 
profissional da iluminação cênica, contemplando elementos técnicos e linguagem. No tópico 1, o/a 
estudante irá aprender sobre a história da iluminação cênica, aprimorar sua percepção visual, 
entender sobre as normativas do trabalho e a importância de ele ser realizadode forma segura. O 
Tópico 2 será dedicado ao estudo da estética da luz, discutindo suas funções em cena, a relação 
entre luz e sombra, os princípios da iluminação cênica e a multiplicidade das cores em cena. O 
Tópico 3 abarca o entendimento dos/as diferentes profissionais envolvidos/as no desenvolvimento 
da iluminação cênica, como também os diversos equipamentos utilizados, desde os analógicos até 
os digitais. Para completar, serão estudados elementos básicos de elétrica e ótica. Para finalizar o 
curso, no Tópico 4, o/a estudante poderá entender como funciona o processo criativo dentro da 
iluminação cênica, desde o convite para o projeto, as reuniões com os/as profissionais, a 
composição da dramaturgia da luz, até o momento de montagem, afinação e operação da 
iluminação cênica.

Ao final do curso, o/a estudante terá informações suficientes para dialogar com profissionais de 
iluminação no intuito de aprimorar os conhecimentos obtidos, dessa vez de forma prática.

Justificativa

No Brasil ainda não existem muitos cursos de formação profissional em iluminação cênica, sendo a 
formação dos/as profissionais, em grande parte, realizada através da relação mestre-aprendiz, na 
qual o aprendizado e as trocas de informações acontecem no dia a dia de trabalho. Os/as 
iluminadores/as profissionais abrem espaços para os/as aprendizes se tornarem seus assistentes, 
e nesse labor vão aprendendo o ofício. Hoje em dia, com o crescente número de pesquisadores/as 
e professores/as universitários/as que começam a se dedicar ao estudo na área, começam a ser 
encontrados conteúdos digitais e pesquisas acadêmicas que favorecem a circulação e a difusão de 
informações, mas ainda sem uma sistematização do ensino. O resultado disso é o surgimento de 
profissionais sem formação estruturada e reconhecida pelo Estado e, consequentemente, a 
precarização do trabalho. Esses/as profissionais acabam tendo que desempenhar três funções 
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distintas: iluminador/a (o/a criador/a do projeto de iluminação cênica), técnico/a de iluminação 
(responsável pela montagem, organização e manutenção dos equipamentos nos teatros) e 
operador/a de luz (que opera e manipula a mesa de iluminação durante o espetáculo).

Dessa maneira, esta proposta possibilita a formação e o diálogo sobre iluminação cênica, uma 
área de conhecimento essencial para as artes cênicas e que tem vários desdobramentos nas mais 
diversas linguagens artísticas. Além disso, é uma oportunidade para ampliar o olhar sobre a 
iluminação cênica e suas possibilidades, visto que ainda são poucas as iniciativas como esta na 
área. Este curso visa trabalhar de forma educativa os processos técnicos e criativos nas artes, 
envolvendo as visualidades da cena, com ênfase na linguagem da iluminação cênica.

Objetivos

Geral

Promover a formação inicial de futuros/as profissionais da iluminação cênica.

Específicos

Apresentar a história da iluminação cênica, seus processos de percepção visual, a importância 

das leis vigentes, das normas regulamentadoras e do registro profissional para a segurança no 

trabalho do/a iluminador e de cada profissional dessa área de atuação;

Entender os conceitos básicos sobre equipamentos elétricos, a diferença entre equipamentos 

analógicos e digitais, o papel desempenhado por cada profissional e os conceitos de ótica que 

auxiliam no processo de criação de luz e no modo como essa iluminação será apresentada 

ao/à espectador/a;

Explorar a percepção artística, da cor, da visualidade e da luz;

Possibilitar o estudo dos elementos técnicos e estéticos que compõem a linguagem da 

iluminação cênica;

Apresentar o desenvolvimento de um processo criativo em iluminação cênica;

Preparar os/as participantes para se iniciarem no mercado profissional.
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Ementa

Conceitos e princípios básicos da Iluminação Cênica enquanto linguagem do espetáculo e 
elemento fundamental das visualidades da cena, em diálogo com as outras áreas do fazer artístico. 
Evolução histórica, técnica e estética da Iluminação Cênica. Desenvolvimento de processos de 
criação em iluminação de uma cena, dialogando com outros/as profissionais envolvidos/as no 
processo, seguindo normas técnicas de qualidade, segurança, higiene e saúde, obedecendo à 
legislação específica, empreendendo ações produtivas e sustentáveis com capacidade de iniciativa 
e planejamento.

Conteúdos

TÍTULO UNIDADES TEMÁTICAS RESPONSÁVEL

TÓPICO 1
Iluminação cênica: conceitos 
introdutórios

1. 

2. 

3. 

4. 

História da iluminação cênica;

Percepção visual;

Segurança no trabalho;

Legislação e registro profissional.

Leticia Collen

TÓPICO 2
Estéticas da luz

1. 

2. 

3. 

4. 

Funções da luz;

Luz e sombra;

Princípios da iluminação cênica;

Cor.

Felipe Bracialli

TÓPICO 3
Equipe e equipamentos

1. 

2. 

3. 

4. 

Funções da iluminação cênica;

Equipamentos (analógicos e digitais);

Elétrica;

Ótica.

Leticia Collen

TÓPICO 4
Processo criativo em 
iluminação cênica

1. 

2. 

3. 

4. 

Início do processo criativo;

Relação de trabalho com outros profissionais;

Pensando o projeto de luz;

Execução do projeto de luz.

Felipe Bracialli

CARGA HORÁRIA: 60 horas
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Metodologia
O curso livre de Iluminação Cênica é ofertado na modalidade de Educação a Distância. Trata-se de 
um curso on-line que visa promover a autoformação do/a estudante por meio do material teórico, 
além de videoaulas e atividades disponíveis na sala de aula virtual. O material do curso visa 
desenvolver os conhecimentos necessários à realização da atividade de iluminador/a cênico/a, 
nos âmbitos técnico, trabalhista, ético e estético. Dessa forma, serão utilizadas diversas estratégias 
metodológicas, bem como recursos didáticos e ferramentas disponíveis na plataforma Moodle, 
como videoaulas, slides com recursos visuais e explicativos, fóruns de discussão e dúvidas, 
atividades de revisão e avaliação que favoreçam o ensino e a aprendizagem, permitindo ao/à 
estudante um melhor entendimento sobre as rotinas e práticas profissionais do/a iluminador/a 
cênico/a.

Avaliação final e certificação

O curso contempla atividades formativas e avaliativas em cada tópico. As atividades formativas 
têm o objetivo de promover a revisão dos conteúdos estudados, mas não têm pontuação. Por sua 
vez, as atividades avaliativas de todos os tópicos totalizam 50 pontos. Ao final do curso, o/a 
estudante deverá realizar o questionário final, cujo valor é de 50 pontos, e responder ao 
questionário de avaliação da qualidade do curso. Cumpridos esses requisitos, o certificado estará 
disponível ao/à estudante que alcançar o aproveitamento mínimo de 60% (sessenta por cento).

Avaliação da qualidade do curso

Formulário próprio de avaliação do curso disponibilizado na sala de aula virtual.
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